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Com este segundo número retomamos a publicação dos CADERNOS CEDEM, interrompida desde 2008 por circunstâncias várias que não impediram, entretanto, a continuidade do projeto. 

Iniciados naquele ano com o objetivo de “divulgar, na forma de textos, artigos e documentos, o potencial de pesquisa do acervo gerenciado pelo CEDEM” – como se lê na apresentação do primeiro número, assinada pela então coordenadora  Célia Reis Camargo - estes cadernos eletrônicos têm um perfil bastante peculiar, igualmente explicitado naquela oportunidade e que convém aqui lembrar:
“Os temas contemplados pelos CADERNOS referem-se particularmente aos estudos e fontes sobre a história da universidade e da comunidade científica e, de outro lado, sobre a história política brasileira contemporânea, com ênfase para a atuação da esquerda e para os movimentos sociais, universos abrangidos por nossas linhas de acervo. É intenção que os CADERNOS também divulguem a produção técnica do CEDEM, de outros centros de documentação e de entidades similares, no tocante às discussões próprias da arquivística, da documentação e do gerenciamento de informações, apresentando trabalhos de natureza teórica, metodológica e – muito importante – relatos de experiências, matéria de que ainda somos muito carentes, no Brasil, nesse campo de atividade. Nesse sentido, os CADERNOS dirigem-se não apenas ao pesquisador ou ao interessado nas áreas afins ao acervo. Forma um lugar de diálogo com as instituições que perseguem os mesmos objetivos de preservação e uso do patrimônio histórico. Finalmente, um objetivo particularmente relacionado ao que fazemos no CEDEM: a publicação de produtos e resultados dos eventos promovidos (debates, entrevistas, conferências, dentre outros) e de documentos importantes e pouco conhecidos que integram os conjuntos documentais sob nossa guarda. (...) Para que fique visível, definitivamente, para os administradores da ciência, que o desenvolvimento das ciências humanas também exige a criação e manutenção de laboratórios. Os centros de documentação que foram e são criados nas universidades brasileiras são esses laboratórios. Em torno da especialização das áreas e das fontes documentais de pesquisa que eles reúnem, aproximam-se diferentes tipos e grupos de pesquisadores, incluindo o cidadão comum. É inevitável surgirem projetos coletivos de pesquisa e de trabalhos cooperativos, envolvendo a universidade e inúmeros segmentos sociais. Nossos alunos, a sociedade brasileira, as gerações futuras serão gratos, certamente”. 

As matérias constantes deste número seguem o mesmo padrão do anterior. Compõem-se de quatro artigos, sendo três deles relacionados à linha de acervo do CEDEM acerca da história política brasileira contemporânea: no primeiro, João Tristan Vargas trata do fortalecimento do Tesouro Nacional como condição para a legislação de trabalho na Primeira República, discutindo os direitos dos operários do Estado e do setor privado e a reforma tributária; no seguinte, Fausto Correa Jr. analisa a lógica cultural dos anos de chumbo no cone sul e a história das cinematecas (arquivos/ museus de cinema); e no terceiro, Flamarion Maués tem como tema os livros de denúncia da tortura após o golpe de 1964. O quarto e último artigo, de autoria Jacy Machado Barletta, versa sobre as práticas educacionais e suas fontes, estabelecendo conexões entre o trabalho arquivístico e a história da educação.


As demais matérias correspondem a fontes produzidas no CEDEM: a transcrição do debate ocorrido em maio de 2008 sobre os “Direitos Humanos: anistia e reparação no Brasil, na Argentina e no Chile”, que teve como expositora a Profa. Dra. Glenda Mezarobba, da USP, e como debatedores o Prof. Dr. Bruno Konder Comparato, da mesma universidade e o Prof. Dr. Paulo Ribeiro da Cunha, da UNESP, campus de Marília, sob a mediação da Profa. Dra. Márcia Regina Tosta Dias, naquela oportunidade integrante do CEDEM; a entrevista com o Prof. Dr. Nilo Odália, realizada pelas Profas. Dras. Anna Maria Martinez Corrêa e Márcia Regina Tosta Dias, valiosa para o estudo da formação da comunidade científica e das universidades paulistas; e o trabalho de organização e descrição da coleção de cartazes do CEDEM sobre a campanha pela anistia e pelos direitos humanos entre exilados políticos (1971-1978), integrantes do Fundo Archivio Storico del Movimento Operaio Brasiliano - ASMOB, realizado por José Luiz Del Roio e Sandra Moraes.

A edição deste número dos CADERNOS CEDEM não teria sido possível sem a colaboração da equipe deste órgão e, particularmente, de Célia Reis Camargo, sua então coordenadora, e Eduardo Romero de Oliveira, da UNESP - campus de Rosana, que assumiu a tarefa de reunir as matérias aqui contidas.
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